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INTRODUÇÃO:	o	desenvolvimento	de	políticas	públicas	em	saúde	pode	contribuir	para	a	melhoria	da	qualidade	de
vida	e	na	 inclusão	de	bons	 indicadores,	poderia	então	relatar:	as	campanhas	de	vacinação,	durante	esse	período	de
pandemia	 o	 programa	 nacional	 de	 imunização	 foi	 testado.	 Este	 momento	 visa	 atender	 aos	 princípios	 básicos	 do
sistema	 único	 de	 saúde,	 ou	 seja,	 a	 universalidade,	 a	 integralidade,	 e	 a	 equidade	 de	 atenção	 à	 saúde.	 Em	 11	 de
fevereiro	de	2020	observou-se	o	primeiro	caso	de	COVID-19,	que	é	semelhante	a	outras	viroses	respiratórias,	a	saber
possui	 diversos	 sintomas	 como:	 febre,	 tosse	 geralmente	 seca,	 cansaço	 e,	 em	 casos	 mais	 graves,	 dispneia,
sangramento	pulmonar,	linfopenia	grave,	insuficiência	renal	e	entre	outros	sinais.	Em	80%	dos	casos,	os	sintomas	são
leves.	OBJETIVO:	 relatar	a	experiência	de	uma	equipe	de	enfermagem	da	estratégia	de	saúde	da	 família,	durante	a
campanha	 de	 vacinação	 contra	 o	 COVID-19	 em	 um	município	 do	 Rio	 Grande	 do	 Norte.	 MÉTODO:	 trata-se	 de	 um
estudo	 descritivo,	 tipo	 relato	 de	 experiência	 sobre	 a	 vivência	 da	 campanha	 de	 vacinação	 contra	 o	 covid-19	 da
estratégia	de	 saúde	da	 família,	 durante	os	meses	de	 janeiro	 a	 abril.	Durante	esse	momento	de	pandemia	houve	a
necessidade	 de	 ir	 às	 casas	 dos	 pacientes	 acamados	 e	 domiciliados,	 sendo	 esses	 grupos	 prioritários,	 para	 que	 os
mesmos	pudessem	ser	imunizados.	RESULTADOS:	foram	positivos	tanto	para	o	paciente	como	para	a	família,	foi	um
momento	especial	para	todos	os	envolvidos	nesse	processo,	a	cada	visita	ficava	mais	evidente	o	quanto	os	pacientes
estavam	felizes	e	emocionados	em	estar	sendo	vacinados,	por	ter	se	tratar	de	uma	doença	infeciosa	e	que	pode	levar
ao	 comprometimento	 dos	 pacientes.	 CONCLUSÃO:	 nesse	 período	 que	 estamos	 vivendo	 e	 principalmente	 durante	 a
campanha	de	vacinação	reafirma-se	a	importância	da	unidade	de	saúde,	na	assistência	extra	muro	a	população	que
não	 pode	 comparecer	 a	 unidade,	 fazendo	 ação	 de	 promoção,	 prevenção	 da	 saúde	 sendo	 da	 nossa	 competência	 e
responsabilidade.


